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16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Assignaturas Casa elo Paiva
Capital. 25000 por bimestre
Fóia rl'ella 4$000 trimestre
PagalTUsnto o.d.io.rct a.d.c
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 ele janeiro.

l\1:ENSALIDADES:
Pensionista 3D$QOO
r�1.:;io nensionista 15si}f)j

1

EXTERNOS:
Curso primaria 5�"))ü
Dito secundar-io-v-o convencionado.

Encader-nador
Pr\.ULO GHU:'\ �.]{

Encarrcan-se de todo e qualquer trabalhoo

iid dcom brevidade e cormnodi a C em pl'eço.
RUA DO PRINCIPE na. 20

L· 1 P'leões ue _ 18;110
D

l'\: 20 RUA DO SENADO � 20

_�[a?'lia Candida Cidade Ludo­
vico d'A lmeida dá lirôe« de

piano em sua casa e ein

casas particulares.
'e� e1":>":i ,<'?'>. �� el
.Qh;:;;J).;',,,,,G1'...��.''2l

Vende-se no restaurante ela M.,ne
Touchaux.

1 Rua do Senado 1

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratissím os

em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto 11

1°, de }I([arço de 1_fJEJi;..

Abrir-se-lia um ( Curso Primario » para
meninas, sob a direccão de D. Maria José
Duarte.

•

N'cste curso leccionará o professor do
« Colleg'io Ramos )), João Maria Duarte, as

seguintes disciplinas:
Ualligraphia, Leitura, Gl'ammatica Por­

tug'ueza,Arithmetica com applicação aoSys­
tema metrico decimal, nocões de Geo.Q'l'a-
phia e ele Historia Sagradh:

,-,

Só serãoadmittidas 20 alumnas.
Mensalid'lde 5:000.
O curso não comecará scm estarem ma"'

triculadas cinco alu�nas.
Das 4 as 6 da tarde,

Rua do l°. Tenente Alvaro de Carvalho
n°. 5. (Antiga H.ua da Palma).

o Pruprieta i-io d'este bem sortido e afrc­
guezado negocio, querendo retirar-se cresta

Provincia, faz vcnela ele todo o activo e pas­
SIVO em boas condições, iuclusivel 2 Prcdios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo,

_Anfonio do_, I[ocha F'c.ii-a.

FARINIIA
de tr'igo em S8uCCOS
Na Rua do Principe n. 38, vende­

se superior farinha de trigo,cm SDC­

cos, por preços razoaveis.
A���e!A <!!!lIA �����""." \.�,"''íà. v ,;;.,:;.J 'l,;,;i I.iiiioW ,_" ""'" ..... !é..�"""",clI.: 'fd ,3,,'C:1g
Os infra assignadns pal'ticipão aos seus

fl'eguezes c amigos de�ta e de outras pl'açac:,
que, desta data em diauto, entra em Iiuui­
dação sua casa commercial si ta ú rua

1

do
Príncipe, n. 1D, �,oja da Esüclla, e pa1'2
de prompto a realisarcm , pedem a seus deve­
dores para safisfuzor seus débitos o mais
breve possivel.
Outrosim: que fazem haratilho ele variado

SOl tirnento �c ferrugens, armarinho, d1'O!j'v'"
papel para forrar casas, objectos para cscri­
ptorio e muitos outos �ll'tj�,os por preços

Ba1Yttz88Zrn08

� ���]�HEl�m �9 YJ�lf�
Desterro, 15 de Janeiro de 188-±'

Costa & �.

�r .J;�§J� casas de fazendas ele Innoccncio
José da Costa Campinas a Rua de Joüo Pinto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre um corupla'o
sortnncnto de fazendas modernas e paI' preçosbaratissimos.

'

POR }IAlS REBELOE QL'E SEJ,\ o F!iEGCEZ
:\Ão SAHm.'\' Si,,1 CO',[PHAn

SO' A DIKHEIRO

BISiVAGA,S'
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Lcja da Ancora
V el.1d�--se p01: atacado u .a varej_o, " pl'CÇO.�

baratissimos, bisnagas muito cheirosas fabri­
cadas em Porto Alegre, Ven'llão ver para
crérl
E NA LOJA DA ANCORA VEIDIELHA

DE ERNESTO BAINHA

�o�! �I�II� L[�rMH�& W� �,m�Jrill
1.0 Premio 500:000:1)i:()
2.° Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Cosi:!
Campinas, a H.ua de João Pinto n.8 e 11
Recebe-sc eneommel1das panl fôra da Ca-

pital:
.

Esta Loteria tem 21: 168 premios, represen­
tados em alg'al'ismo de 1 :341 :200;000 ! 11

JVUJJfE'RO 40

CHEGOU
Um sortimento de ohajéus laIa t:'enhol'ns

ULTIlVL\ MODA.
Um sortimento elc' chapéus ele pcllo ,I

VICTOR HUGO,
Um sortimento de chapéus baixos GH.A t\­

DE YARIEDADR
Um gl'ande sort irnento de bisnagas frun­

cezns A� l\L\I::-; AIW;\LI\TICAS.
TTO J para a loja de fazenda de

Ln.n.o ce n.cio José du.! Co st.o.
Ca, TI!.]) iTI/.h '3

Rua do João Pinto 8--11

Attencao
o

Superiores batatas inglezas a 120
reis o killo, sueco 5$000.
Vende-se na rua elo Principe, nos

quartos elo mercado n." 5 e 6.
Neste gencro é o que ha ele me­

lhor.

��!l7.'� 'Il"i> ��",. 4>1� � ",,,,� � �"l'''' te! elo
Sli?;:7G<!8':;�Q_& ��� t!:.t:��.j:! GâéG9(.if:;$��

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

(; ru ndo sortimento de bisuagas, da jlt'-
0". gl'O\nL1S, perfumarias C outros 1111litlS

Yi':\D.-\S .\ DINHEIRO

DE�rl0SIrro
DE

Oalcado e cO"'I..1.ros

Completo sortimento de calçad«
nacional e t'stl'nngeiro, p a r a ilO­
III ens, senhoras e crianças.

lVtlo tem competidor
Porque �) ! ! !

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van­

tDjOSO, que pôde servil' a seus fl'(,·­

guezcs sem competencia.
.f-frnr/que Ta oa re8

I'lW do JOà0 Pinto 1 111

BO�/r. NEGOCIO
Vende-se lIma peqUt:na ChaCal'11. si!a:;

Hita :\lal'i,l, com bt'a ,lgua (�e b01lcl', tatHlLlf'
de 1aya1' bom porto, etc; o loc�l é ('xce!!cllk

pal'a ballhos do mal'.

Tnm])ci!l \'cnde-se clUãS cns; s á 111,] da

Fi"uei ab

Tml0 pOl' commodo [1rc(;o,.. ,

ParH tl'abli' com .Joio l\lana l)n<1l'le; a l'lta

l. ,la Palma, ]lO. 5.
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Des'erro.fS de Fevereiro de 1884

Nos paizes quo como o nosso são regidos
pelo systhcuia represcntati vo, a publicidade
de todos os actos da administração 6 uma

necessidado indeclinavcl, imperiosa e deter­
minada pela própria indole d'está fórrna de

g'ovel'llo. E é baseado u'estes sãos pri ncipios
que, os altos poderes do Estado não têm

poupado sacrificios pal'a manter na capital
do imperio a typographia nacional, estabe­
lecimento e .. te que muito honra o Brazil, e,

o goverllo das províncias, a seu turno, sus­

tenta jo ruacs que se obrigam a publicar to­
dos 0S actos da adrniuistração provincial.

O fiel cumprimento d'estc dever é uma

questão muito grav'e e mesmo de h0111'a para
os gO\'Ci':1)S se rios, porquanto o povo tem

incontestável direito de saber corno é dirigi­
do, e o meio unico que tem a seu alcance

liam chegar ao conhecimento do que se pas­
sa nas altas regiões do poder.é lendo-os

«joruaes officiaes».

No entretanto, o que vemos na adminis­

truçüo de s. ex, o sr. de. Gama Rosa? Actos

do maior a:lcance politico ainda atê hoje es­

tão sem ser publicados!
E senão digao-nos em que numero do jor­

nal que publica o expediente, está o officio

que s. ex, dirigio ao delegado interino do

inspector geral da instrucção publica da

curte, u'esta provincia, que deo motivos a

que esse empregado pedisse immediatam eu­

te a sua exoneração?
Quando foi publicado o officio que demit­

tio ou concedeo licença ao promotor publi­

c� da cid,ade ?e. S, Jose, que, j� ha muitos
I

dias, esta reSl(hndo na L�guna1 ., 1
Quem já leo no expedlel1to o officio em

o qual s.' ex. communicava ao president� da \
assembléa que remettia a força de liuha

que tinha de expellir da sua cadeira de de­

putado pro\'incial ao sr, S. Pinto,e bem as­

siiu o officio dirigido ao delegado do CÍl'Ul'­

g'iãO -mól', dr. Corrêa, interrogando a este

probo, digno e lea] servidor do Estado a ra­

zão por que não tinha comparecido á instal­

laçao da assembléaf
O que podemos deprehender de tudo isto

é que, na administração do sr, Gama Rosa

só apparece á luz da publicidade,o que s.ex.

quer!
Para chegar-se, porém, a este extremo, é

necessario que a administração tenha perdi­
do todo o conceito publico e esteja de

rasto,

Mas nada nos causa admiração no g'overno

de 5. ex,!

Quem tem coragem para mandar o seu aj u­
dante d'ol'dens revistal',em Ulha das salas de

palació, a tres diBtinctos conservadores, de­

putados provinei�s, que Ião em commissão

fa11al' a s. ex.; quem contra a lei expressa

provincial consel'VOU no cargo de official:de

gabinete o sr. Varzca.quc.n procede levi:Hla-

,
mente a bordo de um v:lr0l' a ponto de ser

observado pelo respectivo commalldante;

quem finalmente, com-_'cletl'imento da digni­
dade do cargo que occu pa, toma-se sa liente

pelas suas gargalhadas e freneticos applau­
sos no ci rCO de cavallinhos, é capaz de

tudo."
A administração da provincia està �mol'al­

mente acephala, e assim coutiuuará até que
o SI', Ministro do Imperio cumpl'a o seu :de­
ver ou seja coag'ido a isto com a abertura do

parlamento que está prox ima.

Ao anoitecer retirarão-se todos peuhora­
dissimos não >iÓ pela tarde agradavol que
passarão, r-orno 1 do trato ameno c delica do

que lhes dispensarão o sr, Anastacio e sua

exrua. sra.

Foi uma festa muito modesta,mas da qual
conservarão todos as mais gratas irnp rossôes.

Victima de dolorosissirno padecimento,
que se prolongou por onze mezes, fallcceu

hontem a uma hora da tardo, sepultando­
se hoje pela manhã, o dr, Adriano Fel'l'eira

Neves.
EI'a o finado natural da província da Pa­

rahyba do Norte, e havendo-se formado em

direito na faculdade do Recife, veio ponco de-
,

pois para aqui na qualidade de juiz munici­

pal do termo de Tyjucas.
Não sendo reconduzido em 1880, passou a

advogar,
Adriano Ferreira Neves tinha-se casado

na provincia com a exma.sra.d , Maria Luiza

Valgas Neves, não deix<ll1do filho algum.
Era o finado geralmente estimado u'esta

sociedade e ao fallecer occupava ainda o car­

go de membro da cornmissão directora do

partido conservador.
Em Tyjucas dr-i xou igualmente gr:ll1de

numero de amigos, que muito lhe hão de '

sentir a morte, porque o dr, Adriano era

para elles o seu tudo.

Moço ainda, pois contava apenas tri�lta e

deus annos.foi uma fatalidade que o accorn­

mettesse a incuravel enfermidade,
A' desolada viuva, á sua incansavel sogr1
e cuahado as nossas sentidas condolencias

por tão prematuro passamento.

Na sessão da assembléa, de sabbadc, o sr.

deputado Elyseu affirrnou da tribuna que era

falso ter s. ex, o SI'. dr. presidente da pl'O­
vin cia ordenado ao ajudante de ordens de�­
vistar os deputados que, em commissão, su­
birão à presença de s. ex. no dia 4 do C(51'­

reu te!
Cabe agora aquelles deputados, por sua

parte, e ao sr, ajudante de ordens por outra,
varrerem as suas testadas, declarando os pri­
meiros que não disserão uma invcrdade,e o

srgllndo que não foi «mais realista do que o

rei», observando um procedimento nunca

visto.jsem ordem para fazel-o .

Esperemos, pois, a palavra dos implicados
paw sabermos onde está a verdade.

Na sessão ele sabbado foi 1'01' toda a oppo­
sição apresentada uma moção de desconfian­

ça á meza da assernbléa provincial.
Esta moção, a::-signada c votada por 10

mem bros da maioria, cahio por 11 votos da
maioria liberal, sendo que, para ísso, foi pl'e­
ciso qnE' votassem contra e lla os 1.' e 2.' se­

cretarios, contra expressa disposição do re­

gimento da assernbléa, contra todos os esty­
los parlamentares. contra todas as leis da
mora 1 e do ])0111 sen<:o!

t
As ·;uc:ieclacles carnavalesuas «Diabo a

Quatro» c «Bons Archnnjos» pr rcorrorarn
huntcm, dr'manhã- a pr imoir», e á tarde
-a s;'gnuda, as ruas d'esta cidade, puxadas
por uma bandads musica,

O da tornou-se assim de verdadeira festa,
reinando a maior nl('�tria e satisfacão o que.... ..J " '

por cedo ninguem esperava pela manhã, pois
forão essas passeia tas inspirações do mo­

mento.

Em meio de um limitado numero de ami­

gos intimos, inaugurou hontem o si.Anas­

tacio Silveira de Souza, negoeiante d'esta

praça, um pequeno repucho que mandou vir

para sua sala floricultural.

A's 5 horas da tarde, em peesença dos

mesmos amigos,aberta a torneira, erg'ueu-sé
imponente o fio J'agua. até quasi o tecto,

donde cahia em soberba bacia de cl'Ístal, re­

gando g-rande quantidade de bigonias, cala­
diuns, dracenas, crotons, e muitas outl'as

plantas interessantes, artisticamente dispos­
tas sobre uma meza.

O effeito era magnifico.
Inaugurado o rqmcho, visi tál'ão os hospe­

des do sr. Anastacio os sens jardins, que se

achavam todos na melhor ordem, findo o

que offeccn-Ihes aquelle um mode<;to copo
d'agua.

NãO foi sem fuudamento o boato que C01'­

rf'O de ql10 ia ser nomeado ° SI'. Val'zoa para

a. promotoria de S. José. Vemol-o hoje COll­

f�l'nHtd:) no expediente da secretaria da pl'e­
sldencJa ,-«L'ollsuma tu 111 est».

A acertada escolha do 110SS0 habilissimo
presidente muito 110m'a o sen tino adminis­
trativo; pOi'qUO Ó a prova mais cabal de quo
s, ex, fez da sua yontade um codigo, de Sl'll

capl'icho a lei,
Damos os parabens ao bl'ioso povo da h0-

roíca cidade de S, José pelo mimo de subi�
do valor que lhe fez a Pl'esidencia, nomeau­
do para promotor d'aquella comarca o sr.Vir:'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(faRREIO DA TARDE

(lilio dos Reis Várzea. a mais robusta intclli­

;0ncia que, cntrct antos, s.cx. distiugr io.
Não é motivo para admiração nem slll'pl'e­

zs: porque assim como s. ex. achou .quem
n'cHe descobrisse qualidades para o alto car­

go que occupa, pode também ello, com o

mesmo direito, te l-as encontrado no seu

sympatieo.
Em quallto á minoridade do escolhido e á

opinião publica -bagatelas-.
Lembramos a s. ex. um digno substituto

para seu official de gabinete: não é menos

talentoso nem menos instruido que o SI'. Val'­

zea; a prova ahi a temos no folhetim da «Re­

generaçãO)) de hon tem.

Esta pérula.q ue s. ex. também descobrio.é
o sr.

Lustroda

AssembléaProvinoial

Na ses-ão de 16, o sr. Oliveira fundamen

tou largamente uma moção de desconfiança
ú m -za da Assembléa, pelas violações do re­

g'imento interno, declarando em seu nome e

no de seu; collegas da opposição, que sentia

profundamente ver aviltada a cadeira da

presidencia, porque ° sr. presidente, levado

pelo espirito partidario, estava servindo para
tirar a responsabilidade d'aquelle que diri­

gia os trabalhos da Assembléa, chefe da

maioria, que mais conhecido na provincia,
procurou a quem pela primeira vez transpoz
os humbraes do parlamento provincial, sem

conhecimento algum do regimento e das re­

gras parlamentares, para bode expiatório dos

seus actos.

O sr. Oliveira foi vivamente apoiado pela
minoria, quo o felicitou ao concluir o seu

discurso.
Eis a moção a que nos referimos:
« Os membros d'esta Assembléa, abaixo

assignados, para salvar a autonomia da cor­

poração a que pertencem, apresentam uma

moção de desconfiança aos srs. presidente,
1.0 e 2: secretario s, pelos motivos que pas­
sam a expender: 1.0, porque o sr. presiden­
te (então interino', lias sessões preparatórias
votou no reconhecimento dos poderes para
ser excluido um cidadão legitimamente elei­

to, sem ter incompatibilidade creada pela
lei eleitoral.procedendo assim contra as dis­

posições dos 'arts. 25 e 82 da Constituição
Politica do Imperio, applicaveis á presiden­
cia d'assemblàa.conforme se vê do A viso do

Ministerio do Imperio de 17 de maio de 1883;
violando o art. 28 do Regimento Interno
que prohibe ao presidente votar, salvo dei­

xando a cadeira da presidencia: 2:, pela
razão de ter o sr. presidente cem os srs. 1.0

e 2.' secretarios em sessão de hontem, na

occasião de organisarem a ordem do dia pa­
ra hoje, preterido as matérias novas e

projectos que ainda não soffrerão discussão,
designando a do projecto 11.' 59 do an no pas-

sado pa ra a 3 .. discussão, isto contra a ex­

jJre_,;sa e terminante disposição do art. 99 do

Hegimento; 3.", por deixar o S1'. president e
de attender á reclamação de um dos mem­

bros d'esta assemblêa, que na conformidade
elo art. 100 do Regimento, lembrou c pedio
preferencia para serem dados na ordem do dia
em La discussão, os projectos n ." 1, 3, 4, 5e

outros, que ainda não forão discutidos, le­
vantando o SI'. presidente a sessão tumultua­
riamente e sem cumprir a' disposição final do
referido art. do Regimento; 4:, porque o sr.

presidente tem manifestado parcialidade con­
tra a opposição, chegando até a pretender
negar-lhe a palavra pela ordem, contra a

disposição do art. 153 do Hegimento, sendo
este constantemente infringido pelo sr. pre­
sidente, que d'elle não faz uso, para pautar
seu procedimento pelas normas prescriptas
na lei que rege os trabalhos ela casa.

E para que conste a presente a apl'esen­
tão, afim de ser inserida na acta, em sessão

de 16 de Fevereiro de 1884.(Assignados)Ma­
noel José de Oliveira-c-Domingos Costa­
João Neves- Thomaz A. F. Chaves--J. J.

Pinheiro - Dr. Genuino Vidal- Corrêa

Reinhardt - Pereira Oliveira - Guiherme

Asseburg- A. Bayma.
Posta em discussão fallarão a favor os srs.

Bayma, Chaves e opinando que os srs. 1.0

e 2.osecretarios não podião votar sobre a mo­

ção, porque u'ella está incluido acto que
lhes diz respeito. Fallou o sr. Tolentino, o

qual limitou-se a perguntar quem era oclea­

der» da minoria, mas não defendeu a meza

dos actos praticados contra o Regimento.
O sr. Presidente da assembléa, cabisbai­

xo, não teve animo de descer da cadeira

para defender-se de tão grave accusa<;(ào,
qual a de ser elle o próprio infractorjdo ,?e­
gimento, quando pelo § 1°. do artigo �7
deve fazei-o observar. Elle, pallido, sem ';êr
os seus atmgos defenderem os seus actos, só

creou coragem ouvindo o sr , Tolentino, ao

concluir o seu discurso, declarar que a me­

za tinha a confiança da maioria liberal.
O sr. Oliveira, amestrado regimentis ta,

pela ordem, depois de encerrada a discus­

são, u.ostrou com o artigo 168 n ." 2 do Ro,

gimento que os SI·S. 1.0 e 2: secretários não

podião votar, porque se tratava de caso pro­

prio contra os mesmos, em que esta vão in­

hibidos de votar.

Nem assim, se cumprio o Heg·imento.
A votação fOI nominal, responderão-c-não,

-os srs. Abdon (l°. secretario) EmiliÓ! (2 ..
secretario), Elyseu, Tolentino, Vinhas, F.

Barreiros.MiBarreiros, Farrapo, João Vicen­
te, Lobo e Silva Ramos (11); responderão sim
___:'_os srs. Oliveira, Dr. Genuíno, Dr. Cha­

ves, Dr. Bayma, Pinheiro, D. Costa, Pe­
reira Oliveira,Reinhardt, Asseburg e Neves

(10).
Ora descontem-se os votos dos srs, 1.0 c

2. o secreta rios, qüe não devião ser chama­

dos a votar, e teremos que a moção teve 10

votos a favor, oontra 9.

O artigo 168 do Regimento: diz -Ne­
nhum deputado poderá escusar-se de votar,
salvo .... 2.° por ,,(' tratar de caso próprio,
em que é inhibido de votar ...

Assim é que versando a accusacão con­

trn um dos actos praticados p�� ·srs. 1" ('

2 ." secreta rios, elles votarão em causa pro­
pria, constituindo-se juizes dos seus proce­
dimentos na assembléa !

Avalie o publico mais esta moralidade.

Attendite et videte

Houve alarme na assernbléa, no sabba­
do. por declarar um deputado liberal-« eu

sou homemn-c-.
O que resta ê provai-o por meio de exa­

me, porque quem sabe si não será elle mu­

lher, ou hermaphrodita ...
Os co11egas da bancada mecherão-se logo

todos, procurando ver si não andava por alli

alguma saia ... tal fôra o eutempestivo da de­

claração,
Examine pOIS o

o dr, Abdorn.,en

5 Boas moradas de casas,
sendo ellas situadas nas seguint-es

ruas:

Rua do príncipe n. '128

Rua do Ouvidor n. 34

Rua do MeninoD eus n. 14

Rua Aurea n. 15

Rua de S. Pedro n. 5

Para tratar com.Jo se F.de CJol..&vêC1J

Rua doPrincipe n.7
Luvas de pellica branca,mnito frescas pêl ..

ra ssuhoras e homens, flores francezas, finas
e muitos outros enfeites para peito e cabello.
como sejão: pentes e grampos dourados, pre­
gadores de filagrana dourados e prateados.
laços muito modernos.

Rendas de filó.de algodão e �de seda recém­

chegados c muitos outros artigos proprlOs

para uma loja de armarinho.

Retratista
Na rua do Imperador n,5 tira-se

retratos por systemas os mais aper­
feiçoados, somente até o dia 29 (lo
corrente. f� aproveitar.
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COR.REIO /)A /;4 RDE

Como é provável que as discussões este anno sejam
muito calorosas, o abaixo assignado põe á disposição dos
Snrs. Deputados e do publico em geral um grande sorti­
mento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até a­

gora se tem vendido-barateza sem igual-aroma o me­

lhor. Estas bisnagas teem a purticular-idndc de serem to­
das ele primeira qualidade e cncojnmendadas directa­
mente ii fabrica, pelo annunciante que pede aos namora­

dos que não comprem bisnagas em outra parte sem vi­
rem examinar as bisnagas do Baptista, c verão que pe­
las perfumarias de que são cheias, as suas namoradas não
terão occasião de se zangarem com elles, e sim recebe­
rem de frente, apreciando o aroma da bisnaga que é tão
bom que ellas abrirão os lenços para arornatisal-os e no

fim de trez dias ainda se lembrarão dos namorados, só
pelo aroma do lenço.
Crand.e sortir�ento de bisne..gas
Aonde tem bisnagas baratas emelhores?

E' nacasa do sympathico BAPTIS fA.

Quem é o mais sympatico para vender charutos. cigar­
ros e bisnagss?

Sem duvida é o BAPTIS rA.
Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem

mesmo para banhos?
E' na casa do syrnpathico BAPTISTA.

Meninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com

alguma bisnaga,perguntai-lhes se a comprou em casa do

Baptista, e se for negativa a resposta, não consintais que
vol-a applique porque vos faz mal a roupa, dizei-lhe, se

queres brincar com bisnagas commigo, compre em ca­

sa do sympathico Baptista.
Gratifica-se com uma bisnaga a quem comprar uma

duzia, isto em casa do sympathico Baptista.
Aonde se vende os charutos e cigarros, melhores e

mais baratos?
E' na casa do sympathico BAPTISTA

7 rua do Senado 7

OHEGOU
�H' A e·; r-� J't:;" � e: es ,,.., e lft" "li'\_� lP9. ""I!!!!t.'&'íM,l�JM;(I ��i?b�l��?.!;,� �w Q4 G�""�'ói89� \dwra.

fantazia, papelão, barbas, cabeIleiras, calções e ca­

mizas. LEQUES ele diversos gostos, flores, setins,
plumas, rendas, pentes, sapatinhos de setim borda­
dos e muitos outros artigos.

LUIZ RENE&
12 Rua elo Principe 12

CUHADAS

em poucos dias
com a

LEALI�< A,

remcdio sem

igunl.

Nada de ]11--
I�;
(f;:��)
,�"�

jcccócs.bebcra-

gens, opiatos,

copahiba, etc.,

formulas barba-

ras e nojentas

par-a os doentes I
V�n��·�� nr 9.rl�a�%�nl.... � ti. lU;, uuin

RIOARDO Bl\.RBOZA & O.
Vinho virgem o que lia ele superior em 5.oS e 10.°'

engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversos qualidades él

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado de diversas qualidades a 1$000, 2$000 e

2$500 (kilo)
Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheir-o)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente [l um

Armazem. de Seocos eMolhados
2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2
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